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S A L A  P R I M E R A

Secc ión  Segunda

E x c m o s .  S r e s .  :

D o n  F r a n c i s c o  R u b i o  L l o r e n t e

D o n  A n t o n i o  T r u y o l  S e r r a

D o n  M i g u e l  R o d r í g u e z - p i ñ e r o

y  B r a v o - F e r r e r .

0 0162026

Reg is t r o  G ra I  . num.  87L  /  87

A S U N T O :  A m p a r o p r o m o v i d o  p o r

d o n  R I C A R D O -d o n  H E R I B E R T O  y

T E R U E L  H E R N A I Z .

S O B R E :  S e n t e n c i a  d e  l a  S a l a -

Terce ra  de l  T r i buna l  Supremo

de  13 - I I I - 1987 ,  que  revocó

la  d i c t ada  po r  I a  Sa la  de  1o

Con tenc ioso -Admin i s  t r  a t  i vo

de  1a  Aud ienc ia  Te r r i t o r i a l -

de  Cáceres  en  reeu rso  sob re -

l i qu idac ión  de l  impues to  mu-

n i c ipa l  sob re  e l  i nc remen to -

de  va lo r  de  l os  t e r renos .

L a  S e c c i ó n  h a  e x a m i n a d o  e l  r e c u r s o  d e  a m p a r o  p r o m o -

v i d o  p o r  d o n  H e r i b e r t o  y  d o n  R i c a r d o  T e r u e l  H e r n a i z .

I .  ANTECEDENTES

1 .  E l  P r o c u r a d o r  d e  l o s  T r i b u n a l e s  d o n  S a n t o s  G a n -

dar i l l as  ca rmona ,  €o  nombre  de  don  Her ibe r to  y  don  R ica rdo -

Te rue l  Herna iz ,  i n te rpone  recu rso  de  amparo ,  med ian te  esc r i

t o  que  t uvo  su  en t rada  e1  23  de  j un io  de  1982 ,  con t ra  sen -

tenc ias  de  1a  Sara  de  con tenc ioso -Admin i s t ra t i vo  de  1a  Au- -

d i enc ia  Te r r i t o r i a r  de  cáce res  de  2 r  de  marzo  de  1984  y  de -

ra  sa la  Te rce ra  de l  T r i buna l  sup remo de  13  de  marzo  de  L }BT
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2 .  L o s  h e c h o s  e n  q u e  s e  f u n d a  l a  d e m a n d a  s o n  e n

e s e n c i a  l o s  s i g u i e n t e s ,  s e g ú n  s e  d e d u c e n  d e  l a  d e m a n d a  d e

a m p a r o  y  d e  1 a  d o c u m e n t a c i ó n  a p o r t a d a :

a)  Fa l l ec ido  e I  pad re  de  l os  so l i c i t an tes  de  ampa-

ro  e l  3  de  j u l i o  de  1978 ,  € r  Ayun tam ien to  de  Bada joz  g i r ó

d i ve rsas  l i qu idac iones  de1  impues to  mun ic ipa l  sob re  e l  i n - -

c remen to  de  va rq  de  ros  t e r renos ,  r espec to  de  l os  i nmueb les

que  se  i nd i can ,  ád jud i cados  a  ros  so l i c i t an tes  de  amparo  en

operac iones  de  pa r t i c i ón  he red i . t a i í a .  uno  de  ta les  i nmueb les

cons i s te  en  una  pa rce la  de  te r reno  de  se i s  m i t  me t ros  cuadra

dos  de  supe r f i c i e ,  de  f o rma  rec tangu la r ,  con  39 ,40  ms .  de  f a

chada  y  L52 ,28  ms"  de  p ro fund idad ;  su  f achada  "p r i nc i pa r "

r i nda  con  l a  cañada  de  sancha  B rava  de r  t é rm ino  mun ic ipa l  de

Bada joz  y  e l  r es to  de  l os  r i nde ros  " con  o t ras  f i ncas  - se  d i -

ce -  de  p rop iedad  pa r t i cu l a r " .

b )  Fo rmu lada  po r  l os  so l i c i t an tes  de  amparo  rec la -

mac ión  económico -admins i t ra t i va  con t ra  1as  l i qu ldac iones  co

r respond ien tes  a  ta les  i nmuebres ,  f ue  d i c tado  Acuerdo  de r

T r ibuna l  Económico -Admin i s t ra t i vo  p rov inc ia l  de  Bada joz  de -

28  de  ene ro  de  1983 ,  po r  e l  que  f ue  es t imada  en  pa r t e  d i cha

rec lamac ión .

c )  Los  so l i c i t an tes  de  amparo  i n te rpues ie ron  recu r

so  con tenc ioso -adm in i s t r a t i vo ,  en  e r  gü€ ,  como  una  de  ras

cues t i -ones  p lan teadas ,  l os  so l i c i t an tes  de  amparo  susc i ta ron

la  de  l a  p rocedenc ia  de  l a  co r recc ión  con  a r reg lo  a  ra  deva -

l uac ión  mone ta r i a  de  l os  va lo res  i nc i a l es  ap l i cados  a  ros
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i nmueb les ;  y  ,  como  o t ra  de  t a res  cues t i ones ,  l a  r e l a t i - va  a

ra  descompos ic ión  en  subparce ras  de  l -a  pa rce la  l i ndan te  con -

Ia  cañada  de  sancha  B rava ,  ' pa ra  encon t ra r  - se  d i ce -  un  va - -

ro r  r ea l  en  ven ta  más  co r rec to " ,  de  acue rdo  - se  d i ce -  con  de

te rm j -nada  doc t r i na  j u r l sp rudenc ia l .

L a  S a l a  d e  l o  C o n t e n c i o s o - A d m i n i s t r a t i v o  d e  l a -

Aud ienc ia  Te r r i t o r i a r  de  cáce res ,  po r  sen tenc ia  de  21  de

marzo  de  1984 ,  es t imó  pa rc i a rmen te  e1  recu rso ,  con f i _ rmando -

l a  r eso ruc ión  impugnada ,  , ' e xcep to  en  ros  pa r t i cu l a res  de  1a

f i nca  s i t a  en  l a  cañada  de  sancha  B rava , , ,  r espec to  de  ra

cua l  d i spuso  ra  sa la  que  "se  tome como base  l a  super f i c i e

comprend ida  en t re  l a  f achada  y  30  m .  a l  i n t e r i o r ,  a  1a  que -

se  ha  de  ap l i ca r  como  f i na r  de  pe r í odo  e1  va lo r  de  1 .900  p t s .

n /2  y  e1  res to  a  LzO  p t s ; .  n / 2  s i n  hace r  o t r a  co r recc ión , ' .

Pues  l a  sa la  es t imó ,  con  c i t a  de  su  an te r i o r  sen tenc ia  de  3

de  j un io  de  1981  y  de  d i ve rsas  sen tenc las  de l  T r i buna l  sup re

ño ,  que  " rucha  con  e l  más  s imp le  sen t i do  común  y  de  Jus t i c i a

-va lo r  supe r io r  que  ha  de  p res id i r  l a  i n te rp re tac ión  de  todo

e1  o rdenamien to  j u r íd i co  españor  con fo rme  dec la ra  f ron t i sp i -

c ia lmen te  ra  cons t i t uc ión - , '  que  sea  tomada  en  cuen ta  toda  l a

super f i c i e  de  ra  pa rce ra  pa ra  ra  ap l i cac ión  de l  p rec io  un i ta

r i o ,  pues  "cuando  se  t ra te  de  un  fondo  exces i vo  -en tend iendo

por  ta l  a r  que  supere  a l  no rma l  pa ra  l a  cons t rucc ión  de  ed i -

f i c i os - resu r t a  que  ese  t o ta l  no  es  aco rde  con  1a  f i l o so f í a

de  es te  t r i bu to ,  s i no  gue  ro  p roceden te  ( . .  .  )  es  ap r i ca r l o

a  1a  super f i c i e  a fec tada  po r  l a  v ía  púu r i ca  con  e l  f ondo  no r

ma l  pa ra  ra  cons t i t uc ión  de  l as  pa rce las ,  (  .  .  .  )  1o  que  t rad -a

dado  a l  p resen te  caso  dec ide  f i j a r  e r  impues to  sob re  un  rec -

t ángu ro  de  39 ,4  m .  de  f achada  po r  30  m .  de  f ondo  cons t i t uyen

d )
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d o  u n a  p a r c e r a  d e  1 . 1 8 2  n / 2  q u e  s e  v a l o r a r á n  a  l o s  p r e c i e

c o r r e s p o n d i e n t e s  c o n  s u  u b i c a c i ó n ,  g u e d a n d o  e l  r e s t o  d e

4 - 8 1 8  m .  c o r R o  t e r r e n o s  a d y a c e n t e s  y  s i n  u r b a n i z a r  c o n  e 1  p r e

c i o  q u e  c o r r e s p o n d a  a l  f i n a l  d e l  p e r l o d o , , .

e  )  rn te rpues to  po r  ros  aho ra  so r i c i t an tes  de  ampa-

ro  y  e l  Le t rado  de l  Es tado  sendos  recu rssde  ape lac i ón ,  r a

Admin  i s t r ac i ón  man i f es tó  - se  d i ce -  en  e l  t r ám i t e  de  a regac io

nes  que  1o  p roceden te  se r ía  1a  va lo rac ión  de  ra  exces i va  p ro

fund idad  de  l a  pa rce ra  según  e l  a r t .  gz .3a  de l  Dec re to  3zso /7

f )  La  sa la  Te rce ra  de l  T r i bunaL  sup remo,  po r  sen ten

c ia  de  13  de  marzo  de  1987 ,  es t imó  e l  r ecu rso  de  ape rac ión

in te rpues to  po r  e l  Le t rado  de l  Es tado ,  deses t imó  e l  de  l os

so l i c i t an tes  de  amparo  y  revocó  l a  sen tenc ia  de  l a  Aud ienc ia

Te r r l t o r i a l  en  e l  pa r t i cu l a r  r e ra t i vo  a  l a  pa rce la  s i t a  en

la  cañada  de  sancha  B rava ,  dec ra rando  a  su  vez  "gue  e l  va lo r

a  ap l i ca r  a  toda  l a  i nd i cada  pa rce la  en  e r  f i na l  de l  pe r íodo

impos i t i i vo  es  e l  de  r .B0o  pese tas  po r  me t ro  cuad rado ,  dec la

rac ión  que  conduce  a  deses t imar  en  su  i n teg r idad  e l  r -ócu rso -

con tenc ioso -admin i s t ra t i vo  i n te rpues to  po r  1os  p rec i tados

ape lan tes  S res .  Te rue l  He rna i z ' , .

En  d i cha  sen tenc ia  se  cons ide ra ,  po r  l o  que  respec -

t a  a1  c r i t e r i o  segu ido  po r  r a  sa la  de  i ns tanc ia  con  respec -

to  a  l a  re fe r i da  pa rce ra  de  l a  cañada  de  sancha  B rava ,  ro

s i gu ien te :  " se  basa  l a  sen tenc ia  ape lada ,  pa ra  l l ega r  a  l a

a rud ida  conc lus ión ,  en  s imp les  razones  de  sen t i do  común  v
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de  Jus t i c i a ,  como  se  exp resa  en  su  segundo  cons ide rando ,  l o

que  no  debe  se r  acep tado  en  e l  p resen te  supues to ,  t oda  vez

gü€ ,  l - a  ap l i cac ión  de  ra  o rdenanza  v igen te  regu lado ra  de r

rmpues to  mun i c i pa r  ( . . .  )  debe  p reva lece r  sob re  cua lgu ie r

o t ro  c r i t e r i o ,  sa r vo  que  se  ac red i t e  de  f o rma  i ndub i t ada

gue  e1  va lo r  co r r i en te  en  ven ta  es  d i s t i n t o  de l  un i t a r ro

a1 l í  f i j ado ,  I o  que  no  ha  ocu r r i do  en  e I  p resen te  caso ,  p€_

ro  es  gu€ ,  además ,  1a  reg la  3a  de l  número  2  de l  a r t í cu l o  92

de l  Rea l  Dec re to  32s0 /76 ,  adm i te  un  aumen to  o  d i _sm inuc ión

has ta  e r  20  po r  r 00  sob re  l os  t i pos  un i t a r i os  f i j aáos  pa ra -

e l  pe r í odo  respec t i vo ,  en  f unc ión  de  d i f e ren tes  f ac to res , - -

en t re  l os  que  se  encuen t ra  e r  de  l a  p ro fund idad  de1  te r reno ,

pe ro  1o  que  en  modo  a rguno  es  j u r íd i camen te  v iab re ,  €s  d i sm i

nu i r  e l  va lo r  f i na l  f i j ado  en  e1  rnd i ce  co r respond ien te  en -

un  93 ,33  po r  100 ,  que  es  1o  que  se  ha  hecho  en  ra  sen tenc ia

ape lada ,  gü€  abandonando  e r  de  1 .900  pese tas  po r  me t ro  cua -

d rado ,  ap l i ca  un  t i po  de  r zo  pese tas ,  aduc iendo  que  es  e l

que  co r responde  a  te r renos  no  adyacen tes  a  l a  v ía  púu r i ca  y

s i n  u rban i za r ,  r o  que  t ampoco  es  adm is i b l e ,  ya  que  en  e r  ex

ped ien te  adm in i s t r a t i vo  ex i s t en  i n fo rmes  de  l os  se rv i c l os

técn i cos  de l  Ayun tam ien to  de  Bada joz ,  ac red i t a t i vos  de  ra

pe r fec ta  u t i l i zac i ón  u rban í s t i ca  ( .  .  .  ) , ' .

3 .  En  l a  demanda  de  amparo  se  en t j _ende ,  €D  p r imer

luga r ,  gü€  Ia  sa la  Te rce ra  de r  T r i buna l  sup remo ha  descono-

c ido  en  l a  sen tenc ia  impugnada  e l  manda to  de  i gua rdad  en  ra

ap l i cac ión  de  l a  Ley  con ten ido  en  e l  a r t í cu l o  14  c .8 . ,  po r -

haber  "quebrado  su  1 ínea  i n te rp re ta t i va  que  ven ía  man ten j -en
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do, en er sentido de que ras normas gue establecen el concepto del

v a l - o r  c o r r i e n t e  e n  v e n t a  e n  r e r a c l ó n  c o n  e l  i m p u e s t o  m u n i -

c i p a l  s o b r e  e l  i n c r e m e n t o  d e 1  v a l o r  d e  l o s  t e r r e n o s  ( e n  e r

p r e s e n t e  c a s o ,  e r  R . D .  3 2 5 0 ,  d e  3 0  d e  d i c i e m b r e  d e  L 9 7 6 ,  -

a r t í c u l o  9 2  ) r  s e  a n t e p o n e  s i e m p r e  a  l a s  n o r m a s  d e l  í n d i c e

d e  v a l o r a c i ó n  y  d e  I a  o r d e n a n z a  r e s p e c t i v a ,  c o n  1 o  q u e ,  s i

e I  t e r r e n o  s o m e t i d o  a  l a  i m p o s i c i ó n  e s  d e  g r a n  e x t e n s i ó n  o

d e  g r a n  f o n d o ,  d e  s u e r t e  g ü e ,  d e s p u é s  d e  c o n s t i t u i d a  u n a

p a r c e r a  d e  f o n d o  n o r m a l  s o b r e  r á  c a l r e d e  m a y o r  v a l o r ,  s e a

p o s i b l e  f o r m a r  o t r a  u  o t r a s  s o b r e  r a s  r e s t a n t e s  c a l l e s  o

r i n d e r o s ,  v a r o r a r  ú n i c a m e n t e  p o r  l a  c a r r e  p r i n c i p a r  s u p o n e

u n  m e n o s c a b o  d e l  c o n c e p t o  l e g a l  d e  v a l o r  c o r r j - e n t e  e n  v e n -

t € I ,  q u e  n o  p u e d e  s e r  c a r l f i c a d o  p r e c i s a m e n t e  d e  p r o c e d e r

j u r í d i c o  c o r r e c t o " i  y  e l l o ,  s i n  q u e  e l  T r i b u n a l  S u p r e m o  h a -

y a  o f r e c i d o  u n a  f u n d a m e n t a c i ó n  s u f i c i e n t e  y  r a z o n a b l e  p a r a -

t a l  c a m b i o  d e  c r i t e r i o .  E n  s e g u n d o  l u g a r ,  s e  a l e g a  q u e  l a -

m i s m a  s e n t e n c i a  d e l  T r i b u n a l  s u p r e m o  " c o n c e d e  m á s  d e  l o  q u e

h a  s i d o  s o r i c i t a d o  e n  r e a l i d a d  p o r  r a  p a r t e  i n t e r e s a d a " , h á -

b i d a  c u e n t a  d e  1 o  m a n i f e s t a d o  p o r  l a  A d m i n i - s t r a c i ó n  e n  e l

t r á m i t e  d e  a l e g a c i o n e s ,  p o r  1 o  q u e  d e b e  a c o g e r s e  e l  r e c u r s o

d e  a m p a r o  " c o n f o r m e  a  l o s  f u n d a m e n t o s  q u e  s e  c o n t i e n e n  e n

r e l a c i ó n  c o n  e 1  d e b e r  d e  c o n g r u e n c i a  d e  l a s  s e n t e n c i a s "  e n -

l a  s r c  2 o / r 9 8 2  d e  5  d e  m a y o .  y  e n  t e r c e r  l u g a r ,  s €  e x p o n e n

d j - v e r s o s  a r g u m e n t o s  r e l a t i v o s  a  l o s  p r i n c i p i . o s  d e  i g u a l d a d -

y  d e  i n t e r d i c c i ó n  d e 1  a r c a n c e  c o n f i s c a t o r i o ,  a s í  c o m o  a  1 a

i n c i - d e n c i - a  d e  l a  i n f  l a c i ó n  e n  e 1  a u m e n t o  d e  v a l o r  d e  l o s  i n

m u e b l e s ,  c o n  c i t a  d e r  a r t  .  1 4  c .  E .  " e n  r e l a c i ó n  c o n  e l  3 1  . 1  .  ' ,
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se solicita: e) q¡e se declare ta nulldad de las senten_

c ias  de  l a  Aud ienc ia  Te r r i t o r i a l  y  de1  T r ibuna l  sup remo an -

tes  i nd i cadas  "en  cuan to  no  ap l i can  1a  co r recc Íón  de  ros  va

ro res  i n i c ia res  de  l os  te r renos  en  l as  r i qu idac iones  po r  e l -

rmpues to  mun lc ipa l  sob re  e l  i nc remen to  de l  va ro r  de  l os  te -

r renos "  exp resadas  en  e l -esc r i t o .  B )  eue  se  dec la re  l a  nu r i -

dad  de  l a  Sen tenc ia  de  l a  sa la  Te rce ra  de r  T r i buna l  sup re - -

mo  "en  cuan to  va r í a  e1  c r i t e r i o  que  ven ía  re i t e radamen te - -

sos ten iendo  en  re l ac i ón  con  ras  pa rce las  de  ex tens ión  y  d i -

mens iones  apo rma les ,  ( . . . )  r espec to  de  1a  pa rce la  l i nde ra - -

con  I a  Cañada  de  Sancha  B rava " .  C )  eue  se  re to t r a i ga  e I

p roced im ien to  con tenc ioso -adm ln i s t r a t i vo  a r  momen to  de  d i c -

ta rse  sen tenc ia  "pa ra  que  se  ap l i guen  ras  co r recc iones  y

c r i t e r i os  que  se  ha  de te rm inado  en  ros  p receden tes  apa r ta - -

dos  t '  .

4 -  La  secc lón ,  po r  p rov idenc ia  de  26  de  oc tub re -  -

de  1987 ,  aco rdó  pone r  de  man i f i es to  l a  pos ib re  ex i s t enc ia - -

de -1as  causas  de  i nadm is i ón  s i gu ien tes :  I e  La  de l  a r t .

50 . I . b ) ,  en  re l ac i ón  con  e l  44 . I . c ) ,  de  l a  LOTC,  po r  no

aparece r  gue  se  haya  i nvocado  en  e l  p rev io  p roceso  j ud i c ia t -

e r  de recho  cons t i t uc lona l  que  se  d i ce  vu rne rado .  2a .  La  de }

a r t -  50 .2 .b ) ,  po r  cuan to l a  demanda  pud ie ra  ce rece r  de  con - -

ten ido  que  j us t l f i que  una  dec i s ión  de  es te  T r ibuna l .  y

conced ió  p l azo  a  1a  pa r t e  r ecu r ren te  y  a r  M in i s t e r i o  F i sca }

para alegaciones.

5 .  La  pa r t e  r ecu r ren te ,  po r  esc r i t o  p resen tado  en

e r  Juzgado  de  Guard ia  e r  l 0  de  nov iembre ,  a legó  con  respec

0162032
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t o  a  l - a  p r i m e r a  d e  r a s  c a u s a s  d e  i n a d m i s i ó n  q u e  e s  l a  s e n t e n -

c r a  d e  l a  S a I a  T e r c e r a  d e l  T r i b u n a l  S u p r e m o  e l  m o m e n t o  e n  q u e  s e

p r o d u c e  l a  q u i e b r a  d e l  c r i t e r i o  j u r i s p r u d e n c i _ a r  q u e  c o n s t i t u

y e  e l  f u n d a m e n t o  d e l  p r i m e r  m o t i v o  d e  r a  d e m a n d a  d e  a m p a r o , -

p o r  r o  q u e  1 a  d e n u n c i a  d e , l a  p r e t e n d i d a  i n f r a c c i ó n  c o n s t r t u -

c i o n a r  n o  p u d o  t e n e r  l u g a r  e n  e r  " p r e v i o  p r o c e s o  j u d i - c i a l , , ,

y a  q u e  p o r  o t r o  l a d o  e l  T r i b u n a l  c o n s t i t u c i o n a l  h a  v e n i d o

m a n t e n i e n d o  e l  c r i t e r i o  d e  q u e  n o  e s  n e c e s a r l o  u t i l  i z a r  p r e -

v i a m e n t e  l o s  r e c u r s o s  e x t r a o r d i n a r i o s  j u d i c i a l e s ,  y  l o  m i s m o

p u e d e  d e c i r s e  d e 1  s e g u n d o  m o t i v o  d e  l a  d e m a n d a  d e  a m p a r o  i  y -

p o r  l o  q u e  r e s p e c t a  a l  t e r c e r  m o t i v o  d e  l a  d e m a n d a  d e  a m p a r q

f u e  i n v o c a d a  e n  e l  p r e v i o  p r o c e s o  j u d i c i a r  l a  p o s i b l e  i n f r a c

c i ó n  d e t  d e r e c h o  f u n d a m e n t a r ,  p u e s t o  q u e  s e  h i z o  c i t a  e n  e l

r e c u r s o  d e  a p e r a c l ó n  d e  u n a  s e n t e n c i a  d e  l a  A u d i e n c i a  T e r r i -

t o r Í a l  d e  c á c e r e s ,  f u n d a d a  e n  e r  m a n d a t o  d e  n o  c o n f i s c a t o r i e

d a d  d e l  a r t .  3 1 . I .  C . E .

En cuan to  a  1a  segunda  causa  de  i nadmis ión ,  se  rem i

t i ó  a I  con ten ido  de  l a  demanda  de  amparo .

6 .  E l  F i sca l ,  po '  esc r i t o  que  t uvo  su  en t rada  e I

1 l -  de  nov iembre ,  d i j o  gü€ ,  e fec t i vamen te ,  concu r re  e l  de fec

to  de r  a r t í cu l o  44 .1 . c )  Lo rc ,  s i empre  gue  se  ponga  en  re l a - -

c i ón  con  e r  p rev i s t o  en  e l  a r t .  44 .1 .a )  de  ra  m isma  Ley  o r -

gán ica ,  pues to  que  1a  v io lac ión  cons t i t uc ionaL  denunc iada  como

pr imer  mo t i vo  de  lmpugnac ión  co inc lde  sus tanc ia lmen te  con  e I

mo t i vo  de l  r ecu rso  de  rev i s i ón  p rev i s t o  en  e r  a r t í cu ro  Loz . r

de  1a  Ley  de  ra  Ju r i sd i cc ión  con tenc ioso -Admin i s t ra t i va .  y

que  tamb ién  concu r re  1a  segunda  causa  de  i nadmis ión ,  pues  e l

b )
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camb io  de  c r i t e r i o  po r  pa r t e  de  l a  Sa la  Te rce ra

c ia  Te r r i t o r i a r  se  ve  pe r f ec tamen te  j us t i f i cado ,

p resen te  recu rso  l a

la  demanda  de  amparo

0162036

de  Ia  Aud ien

no  só Io  po r

ca ren

seña

t

e l  amp l i o  r azonamien to  gue  l a  r eso ruc ión  con t i ene ,  s i no  t am_

b ién  po rque  se  hace  cons ta r  que  e r  c r l t e r i o  j u r i sp rudenc ia r -

no  se  ap l i ca  a i s l adamen te  y  po r  p r ime ra  vez  a r  r ecu r ren te ,

pues  ya  l a  sen tenc ia  de  24 -2 -97  i n i c i ó  r a  ac tua r  t í nea  j u__

r i sp rudenc ia r  y  po r  r o  que  respec ta  a  r a  i ncong ruenc ra ,  que -

p re tende  f unda rse  -añade  e l  F i sca l -  en  e l  a r t . 14  en  re l ac i ón

con  e l  31 - r -  c .E - ,  r o  que  rea rmen te  p re tende  e l  so l i c i t an te -

de  amparo  es  sus t i t u i r  e r  c r i t e r i o  de l  T r i bunar  sup remo po r -

o t ro  que  1e  pa rece  más  adecuado  a  l a  l ega r idad ,  conv i r t i endo

e l  recu rso  de  amparo  en  una  te rce ra  i ns tanc ia ,  pues  n l  se

ap rec ia  vu lne rac ión  de l  p r i nc i p i o  de  i gua ldad ,  n i  l a  r ncon__

gruenc ia  denunc i -ada  apa rece  fundamen tada ,  D i  aunque  ro  es tu_

v ie ra  co loca r í a  a l  r ecu r ren te  en  s i t uac ión  de  i nde fens ión ,

requ i s i t o  pa ra  que  l a  f a l t a  de  cong ruenc ia  vu lne re  e l  a r t .

24 -L .  c .E -  Po r  t odo  e r l o ,  € r  F i sca r  i n t e resa  que  se  d i c t e

Au to  aco rdando  la  i nadmis ión  de l  recu rso  po r  l as . causas  pues

tas  de  man i f i es to .

I T .  F U N D A M E N T O S  J U R I D I C O S

U n i c o . -  S e  a p r e c i a  e n  e I

c i a  d e  c o n t e n i d o  c o n s t i t u c i o n a l  d e

I p d a  e n  n u e s t r a  p r o v i d e n c i a  d e  2 6 d e  o c t u b r e
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En 1a  demanda  de  amparo  se  a lega ,  como p r imer  , ,mo_

t i vo "  de l  r ecu rso ,  gu€  en  ra  sen tenc ia  impugnada  de  ra  sa la
Terce ra  de1  T r ibuna l  sup remo ex i s te  un  camb io  de  c r i t e r ro  s in
fundamen tac ión  su f i c l en te  y  r azonab le ,  y  po r  1o  t an to  con t ra_
r i o  a  l a  i gua ldad  en  1a  ap l i cac ión  de  ra  Ley  gue  ex ige  e r  a r t .
L4  c -E - ,  €D  cuan to  a  ra  va ro rac ión  de  l a  pa rce ra  gue  l i nda  con
la  cañada  de  sancha  B rava  de  Bada joz .  pe ro  no  demues t ran  r_os
demandan tes  de  amparo  que  ta1  camb io  de  c r i t e r i o  haya  ex i s t i _
do .  Aducen  la  ex i s tenc ia  de  dos  sen tenc ias  de l  T r i bunar  su__
premo,  de  fechas  2L  de  ab r i l  de  19Bo  y  5  de  marzo  de  Lggz ,  pe
ro  1os  supues tos  cons ide rados  en  aquér ras  no  son  l gua les  a I
p resen te ,  y  más  que  an te  un  camb io  de  c r i t e r i o ,  nos  encon t ra_
mos  an te  1a  exp res ión  fundada  y  razonada  de  ros  mo t i vos  po r

l os  que  e r  ó rgano  j u r i sd i cc i ona l  es t ima  i nap t i cab le  a l  caso
cons ide rado  e1  c r i t e r i o  segu ido  en  o t ros  casos .

como segundo  "mo t i vo "  de1  recu rso  de  amparo ,  se  hace
re fe renc ia  - s in  c i t a  a lguna  de1  p recep to  cons t i - t uc iona l  gue
por  e11o  se  es t ime  in f r i ng ido - ,  a  una  p re tend ida  i ncongruenc ia

de  l a  sen tenc ia  de l  T r i buna l  sup remo,  pues  és ta  hab r ía  conce_
d ido  más  de  l o  so l i c i t ado , , e r t  r ea l i dad , , po r , , l a  pa r t e  i n t e re_
sada" ,  según  se  deduc i r í a  de  l as  a legac iones  en  e l  recu rso  de
ape lac lón  f o rmu ladas  po r  "1a  Admin i s t r ac i ón  púb l i ca , , ,  ace rca
de  l a  pos ib i l i dad  de  co r reg i r  l a  va lo rac ión  de  ra  pa rce ra  en
func ión  de  su  p ro fund idad ,  €h  ap l i cac ión  de l  a r t .  92 .3a  de l
Dec re to  3250 /76 -  pe ro  t a l  ' ,mo t i vo ' ,  no  se  t r aduce  en  pe t i c l ón

a rguna  de  amparo ,  1o  gue  po r  s Í  so lo  d i scu lpa r ía  de  su  cons i -
de rac ión -  Apa r te  de  e l l o ,  i o  se  adv le r t e  cómo  ras  a l egac iones
de l  Le t rado  de1  Es tado  sob re  1a  ap l i cab i l i dad  de  ta l  f ac to r

0
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d e  c o r r e c c i ó n  p u d i e r a n  h a b e r  m o d i f i c a d o  e r  o b j e t o  d e l  p r o c e s o ,

e n  e 1  q u e  s e  t r a t a b a  d e  c o n f i r m a r  o  n o  u n a  r e s o l u c i ó n  a d m i n i s

t r a t i - v a .  T a m p o c o  s e  a d v i e r t e  r a z ó n  a r g u n a  p o r  r a  q u e  1 o s  s o l i

c i t a n t e s  d e  a m p a r o  p u e d a n  a l e g a r  i n c o n g r u e n c i a  d e  I a  S e n t e n c l a

p u e s  e n  e 1 1 a  n o  s e  d e j a  d e  d a r  r e s p u e s t a  f u n d a d a  e n  D e r e c h o

- a l  m e n o s  n o  s e  d i c e  l - o  c o n t r a r i o -  a  t o d a s  l a s  c u e s t i o n e s

p l a n t e a d a s  p o r  1 o s  p r o p i o s  s o l i c i t a n t e s  d e  a m p a r o .

Como te r ce r  "mo t i vo , '  de l  r ecu rso ,  f undado  - se  d i ce -  , , en

e l  a r t í cu Io  14  de  l a  cons t i t uc i ón  en  re rac ión  con  e l  3 r . 1 " ,

hace  con fusa  re fe renc ia  a l  desconoc im ien to  de  l os  p r i nc i p i os

i gua ldad  y  de  i n te rd i cc i ón  de l  a l cance  con f i s ca to r i o  de  l os

t r i bu tos  po r  l a  no  co r recc ión  en  e l  caso  de  que  se  t r a ta  de

va lo res  i n i c i a l es  de  l os  t e r renos  en  f unc ión  de1  p roceso  i n -

f  l ac iona r j -o  du ran te  l os  co r respond ien tes  pe r íodos  de  impos i - -

c i ón .  Pe ro ,  hac iendo  abs t racc ión  aqu í  de  l a  p roh ib i c i ón  de  a l -

cance  con f i s ca to r i o  f o rmu lada  po r  e .L  a r t .  31 .1  c .E . ,  de  l a  que

no  nacen  de rechos  suscep t i b l es  de  amparo  cons t i t uc i ona l ,  de  l os

hechos  expues tos  po r  1os  recu r ren tes  no  se  deduce ,  en  abso lu to ,

que  és tos  hayan  s ido  t ra tados  des igua lmen te  - y  menos  aún  gue  ha

yan  s i do  ob je to  de  d i sc r im inac ión -  f r en te  a  o t r os  con t r i buyen -

tes  en  i dén t i ca  s i t uac ión .  Los  demandan tes  de  amparo  no  p ropo r -

c i onan  t é rm ino  a l guno  de  co rnpa rac ión  a l  r espec to .  se  l im i t an  a

a rgumen ta r ,  con fusamen te ,  gue  en  l a  no rma t i va  de l  rmpues to  so -

b re  l a  r en ta  se  hab r ían  es tab lec i do  de te rm inados  í nd i ces  o  me-

can l smos  co r rec to res  a  f i n  de  con t ra r res ta r  l os  e feq - t os  de  1a

in f l ac i ón .  Y  pa recen  p ropugna r  l a  i gua ldad  de  t r a to  "en t re  e l

su je to  pas i vo  f i s ca l  de l  rmpues to  sob re  l a  Ren ta  de  l as  pe rso -

S E

d e

1os
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nas  F ' í s i cas ,  y  de1  impues to  mun i c i ap l  sob re  e l  i nc remen to  de l

va lo r  de  l os  t e r renos " .  pe ro  no  t i enen  en  cuen ta ,  gue  e l  a r t .

L4  c -E .  no  pos tu l a  1a  i gua ldad  o  ana rog ía  en t re  l os  r eg ímenes

ju r í d i cos  de  1os  d i ve rsos  impues tos ,  o  en t re  pu ros  concep tos

deduc ib l es  de  t a l  no rma t i va  j u r í d i ca  - l os  " su je tos  pas i vos , ,  de

los  t r i bu tos - ;  s i no  que  l o  que  d i cho  a r t .  L4  c .E .  p roh ibe  es  e1

t ra to  des igua l  an te  l a  Ley  de  pe rsonas  conc re tas  y  de te rm inada

S iendo  su f i c i en te  1a  ex i s t enc ia  de

e l  r ecu rso  no  pueda  segu i r  ade lan te ,  oo

de ra r  I a  o t r a  gue  t amb ién  se  seña ló  en

p rov idenc ia .

Po r  l o  expues to ,  I é  Secc ión  acue rda  dec la ra r  i nad -

m is ib le  e l  recu rso  de  amparo  i n te rpues to  po r  don  Her ibe r to  y

don  R ica rdo  Te rue l  Herna iz .

t a  y  s i e te .

y l - 2

0 016?042

es ta  causa  pa ra  que

es  necesa r i o  cons i -

I a  an tes  menc ionada

M a d r i d ,  n u e v e  d e  d i c i e m b r e  d e  m i 1  n o v e c i e n t o s  o c h e n
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